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LIÇÃO 02 – SOBRE AS FALSAS AMIZADES 

TEXTO BÍBLICO: Salmos 1; Provérbios 1.10-19 

INTRODUÇÃO 

 

Prezado(a) professor(a), recapitule a lição anterior, onde aprendemos que nossos pais podem ser nossos melhores 

conselheiros e amigos. Deus usa pessoas sábias e experientes para nos ajudar e se os conselhos são baseados nos ensinos 

bíblicos, estes serão os conselhos de excelência para nossa vida. Os pais e a família são o primeiro círculo social que nos 

envolve, porém, à medida que vamos crescendo, temos contato com outros círculos sociais e estabelecemos outras amizades. 

De todos esses novos contatos, é inevitável sermos contagiados ou influenciados de alguma forma. Por isso, o conselho bíblico 

que estudaremos hoje é dos mais importantes para nosso desenvolvimento: escolha bem suas amizades e companhias 

 

I – A BÍBLIA DIZ 

 

“Não faça amizade com pessoas grosseiras ou violentas; você poderá pegar os seus maus costumes e depois não conseguirá 

livrar-se dele” (Pv 22.24,25) 

O sábio Salomão está advertindo a cada um de nós que nossa segurança pessoal e até mesmo nossa salvação espiritual 

passam pelo cuidado que devemos ter em nossas relações. Ter intimidade com pessoas ímpias, concordar com suas ideias e 

seus modos, nos farão parecidos com elas. Isto pode ser uma verdadeira armadilha de morte, um perigo para a vida espiritual 

do adolescente. 

 

II – AUXÍLIO PEDAGÓGICO 

 

Prezado(a) professor(a), para tornar a aula de hoje ainda mais interessante, escreva o Salmo 

119.63 numa parte de cartolina, no quadro branco ou numa folha de papel A4, visível a todos. Como 

sugestão, leve para a classe uma xícara grande cheia de feijão não catado ainda. Pergunte aos alunos 

se eles acham que podemos usar aquele feijão para fazer comida. Depois, derrame sobre um pedaço 

de cartolina branca ou papel claro e peça para os alunos (ou alguns deles) escolherem os melhores 

grãos e separarem as impurezas. Explique que só podem ser úteis à nossa alimentação os grãos não 

misturados com impurezas nem doentes por pragas. 

Esclareça que, para nossa saúde espiritual e para conservação de nossos padrões éticos e 

morais, precisamos escolher bem nossas verdadeiras amizades e companhias. Apenas boas amizades 

nos farão crescer saudáveis. Agora, peça para recitarem e decorarem o Salmo 119.63. 

III – COMENTÁRIO DA LIÇÃO 

 

3.1 O QUE É AMIZADE? O termo “amigo” tem sua origem na língua latina, amicus. Na raiz de amicus está o verbo amo, 

que significa gostar de, amar. Amigo seria então “aquele que tem afeto”. Assim, amizade não simplesmente o conhecimento 

ou reconhecimento de alguma pessoa, mas uma atitude manifesta em afeição, carinho, cordialidade, companheirismo, 

admiração e amor. Diferente da palavra colega, que designa apenas a constância ou convivência de alguém, mas sem 

profundidade emocional (Ex.: mesma classe da escola, mesmo setor de trabalho, mesma comunidade etc). 

Essa graduação de proximidade também é diferenciada na Bíblia. Tanto o AT como o NT têm palavras para um 

simples amigo, como para um amigo profundamente afeiçoado. No AT, temos a palavra hebraica rea (e seus derivativos), 

‘amigo’, ‘vizinho’, ‘companheiro’; e oheb (particípio de ahab, ‘amar’), ‘amante’, ‘amigo querido’; No NT, temos palavra 

grega hetairos, ‘companheiro’, ‘vizinho’, ‘amigo’; e philos, ‘amigo querido’. 

A Bíblia mostra alguns exemplos de amizades sinceras: Abraão e Ló (Gn 14.14-16) Rute e Noemi (Rt 1.16-17), Davi 

e Jônatas (I Sm 18:1-4; 20.23 / II Sm 1:17-27; 9.1-13), Maria, Marta, Lázaro e Jesus (Lc 10.38-42 e Jo 11.1-46), dentre outros 

que se podem citar, inclusive os muitos amigos do apóstolo Paulo. 

3.2 CUIDADO COM AS MÁS AMIZADES. Em todas as fases da vida, boas relações de amizade são muito importantes 

para o desenvolvimento emocional e pessoal. Note porém o que alguns estudiosos do comportamento humano dizem que a 

amizade, ou convivência aproximada e afetuosa com outras pessoas, pode influenciar nossos hábitos para o bem ou para o 

mal. Estudos comprovam que amigos podem até mudar nossa dieta ou nos iniciar em hábitos nada saudáveis, especialmente 



na fase da adolescência e juventude. 

De igual modo, nossas convicções e valores podem ser abalados pela concordância com falsos amigos (2Co 6.14-17). 

Não é sem sentido que a Bíblia nos recomenda fortemente a cuidarmos de nossas amizades. O apóstolo Paulo escreve aos 

Coríntios: “Não se deixem enganar: as más companhias corrompem os bons costumes” (1Co 15.33). O povo de Israel, após 

estabelecer-se na terra da promessa, se mesclou com os povos em redor e passaram a imitar suas práticas (Sl 106.35). 

É que amigos que não são bons amigos tenderão a nos afastar de Cristo, zombando de nossa fé e de nossa cultura e 

plantando dúvidas em nosso coração. Salomão, inspirando pelo Espírito Santo, alertou: “Meu filho, se os maus tentarem 

seduzi-lo, não ceda!” (Pv 1.10). A recomendação bíblica no Salmo 1 é “não seguir o conselho dos ímpios, não imitar a 

conduta dos pecadores, nem se assentar na roda dos zombadores!” O jovem que assim fizer será muito feliz! 

3.3 – ESCOLHENDO BONS AMIGOS 

Precisamos ser bons amigos e influenciadores. Jesus nos disse que somos sal da terra e luz do mundo (Mt 5.13-16). 

Seja criterioso ao permitir amizades. Davi tinha esse propósito e escrevendo sua canção no Salmo 101.6, ele disse: “Os meus 

olhos procurarão os fiéis da terra, para que estejam comigo; o que anda num caminho reto, esse me servirá”. Mesmo tendo 

relacionamento sadio com todas as pessoas em seu derredor (escola, curso, vizinhança etc), dê sempre preferência a amizades 

com outros jovens que sejam verdadeiros servos de Deus! 

 

a) Da mesma forma que más amizades podem desencaminhar os passos de um crente pouco vigilante, a amizade com 
pessoas sábias e fiéis, com certeza, vão ajudar no fortalecimento da fé. Leia com seus alunos Provérbios 13.20 “Aquele 

que anda com os sábios será cada vez mais sábio, mas o companheiro dos tolos acabará mal”. 

b) Amizades saudáveis nos levam a Cristo! Lembre dos amigos daquele homem paralítico citado pelos evangelistas 
Marcos e Lucas. Fizeram todo o esforço para levá-lo a Jesus, com fé, buscando sua cura, mesmo tendo que descê-lo 
pelo telhado (Mc 2.1-12; Lc 5.17-26). 

c) Quando falhamos ou vamos nos distanciando da verdade, os bons amigos podem e devem nos confrontar e nos ajudar 
a firmar os passos. Veja o que diz Provérbios 27:6 “Leais são as feridas feitas pelo que ama, porém os beijos de 

quem odeia são enganosos” 

d) Também serão os verdadeiros amigos, aqueles que nos amam e querem nosso bem em Cristo, que nos ajudarão em 
momentos difíceis. “Se um cair, o amigo pode ajudá-lo a levantar-se. Mas pobre do homem que cai e não tem quem 

o ajude a levantar-se! (Ec 4.10)”. 

e) Um amigo de verdade se torna um irmão “O amigo ama em todos os momentos; é um irmão na adversidade. (Pv 

17.17)”. 

f) Busque amigos que sejam amigos de Deus e que partilhem os mesmos ideais e a mesma fé que você. “Andarão dois 

juntos, se não estiverem de acordo?” (Am 3.3) 

 

CONCLUSÃO 

Na faixa etária de pré-adolescentes as sensações e emoções começam a aflorar e tendem a tornarem-se mais 

extremadas. É um tempo de descobertas e compartilhamento. Também é um momento de tentações e oferecimentos coloridos 

do mundo, que chegam no ambiente escolar, na vizinhança e até pela internet. Discernir entre bons amigos e falsas amizades 

pode ser confuso. Orientá-los pela Palavra a buscarem sempre boas relações de amizade e companheirismo é uma tarefa que 

o Espírito Santo confia a você, prezado professor. 

Ao final dessa lição, deixe claro que podemos nos relacionar bem com todas as pessoas. Como crentes em Jesus, o 

bom cheiro de Cristo deve exalar por nós em todos os ambientes (2Co 2.15), todavia, quando se tratar de amizade, nossa 

escolha deve sempre recair em pessoas que partilhem conosco a fé em Cristo e todos os valores que a Bíblia nos ensina, bem 

como a boa cultura e bons costumes familiares. Podemos perder a amizade de Deus se escolhermos ser amigos deste mundo 

(Tg 4.4). Nossa amizade com Ele deve inegociável! 
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